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No primeiro final de semana de novembro, enquanto a invasão da reitoria da USP “pegava fogo” e se alastrava das redes sociais para o noticiário nacional – alguns tentando alçá-la a versão tupiniquim do occupy, outros reduzindo a uma reação de jovens mimados -, surge, no Facebook, um foco de tensão em decorrência da divulgação da palestra de Leandor Narloch que se realizaria na UFRGS, Porto Alegre.
Criou-se, virtual e repentinamente, um palco a fim de que, entre discussões e acusações, desfilassem as ideologias, as opiniões, as “verdades”. Nesse contexto, o único ponto de consenso, compartilhado inclusive pelo escritor dos ""Guias", dizia respeito aos fortes indícios de que, no interessante evento sobre a história do Brasil, haveria um extravasamento do tênue limite que separa um debate minimamente objetivo da baixaria inconsequente.
No entanto, a partir da ponderada exposição do jornalista Narloch e, principalmente, do debate que se desenvolveu entre o palestrante e a plateia, a constatação foi no sentido de que estudantes e estudiosos com motivações e ideais divergentes conseguem dialogar com respeito mútuo, coexistência madura e embasamento teórico na Universidade brasileira. Assim, a principal lição que esse evento nos traz é a possibilidade de uma juventude educada e interessada tornar um foco virtual de tensão em um ponto material de debate político e científico civilizado, superando o tão comum ranço partidário dos diretórios estudantis em vista de um desenvolvimento acadêmico que tem por base a liberdade e a iniciativa do próprio estudante.
(Parabéns ao Instituto Millenium e ao NEDEP!)
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